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Cães padrão PCR 
Farejadores têm desempenho semelhante ao exame ouro para o diagnóstico do novo coronavírus, mostra estudo da 

Finlândia. Cientistas sugerem que os animais sejam usados em aeroportos e hospitais para conter a covid

C
ães podem ser treina-
dos para detectar pes-
soas que estão infec-
tadas pelo novo coro-

navírus, e eles se saem muito 
bem na empreitada. É o que 
garantem cientistas da Facul-
dade de Medicina da Univer-
sidade de Helsinki, na Fin-
lândia. Segundo a equipe, a 
performance dos animais é 
equiparada à eficácia do tes-
te PCR, considerado o padrão 
ouro para o diagnóstico do 
causador da covid-19. Por is-
so, apostam os pesquisado-
res, eles podem ser treina-
dos para ajudar no combate à 
pandemia em andamento e a 
outras crises sanitárias.

“Os cães podem ser usados 
tanto em locais de alta pre-
valência do Sars-CoV-2, como 
hospitais, para a pré-triagem 
de pacientes e funcionários, 
quanto em locais de baixa 
prevalência, como aeropor-
tos ou portos, para pré-tria-
gem de passageiros. Isso po-
de economizar tempo e recur-
sos consideráveis”, indicam os 
autores do estudo, divulgado 
na edição mais recente da re-
vista BMJ Global Health e lide-
rado por Anu Kantele. 

Quatro cães farejadores par-
ticiparam dos testes que leva-
ram à equipe finlandesa a suge-
rir a nova arma contra a covid-19. 
Em uma primeira etapa, o grupo 
submeteu 420 voluntários ao tes-
te PCR, sendo que 114 deram 
positivo para a presença do Sar-
s-CoV- 2 e 306, deram negativo. 
As amostras foram apresenta-
das aleatoriamente a cada cão 
ao longo de sete sessões, feitas 
em laboratório.

De forma geral, a precisão 
diagnóstica de todas as amos-
tras detectadas foi de 92%. A sen-
sibilidade combinada — precisão 
de detectar aqueles com infecção 
— foi de 92%, e a especificidade 
combinada — precisão de de-
tectar aqueles sem a infecção — 
foi de 91%. A taxa de acurácia do 
PCR pode chegar a 99%.

Os quatro cães já haviam si-
do treinados anteriormente pa-
ra farejar drogas ilícitas, produ-
tos perigosos ou cânceres. O trei-
namento para acusar a presença 
do novo coronavírus durou “se-
manas”, segundo os cientistas, e 
os animais tiveram performan-
ce praticamente semelhante — 
o com melhor desempenho atin-
giu 93% para sensibilidade com-
binada e 95% para especificida-
de combinada, o com pior, atin-
giu 88% e 90%, respectivamente.

Os números mudaram pou-
co em casos de amostras de 
pessoas infectadas e que não 

Animais chegam a uma taxa 
de eficácia de 99%: segundo 
cientistas, o treinamento para a 
nova função dura “semanas”
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Único exoplaneta situado em 
“uma zona habitável” do espa-
ço, K2-18b pode não ter água em 
sua atmosfera, como divulgado, 
em 2019, por um grupo interna-
cional de cientistas. O astrofísi-
co Bruno Bézard, do Observa-
tório de Paris, confirmou ontem 
a suspeita. Ele e colegas fizeram 
novos cálculos com dados colhi-
dos à época e, a partir dos resul-
tados, colocaram em xeque a in-
formação tão comemorada por 
estudiosos da astronomia. 

“É possível que haja vapor 
d’água ao redor do K2-18b, mas, 
no momento, não estamos segu-
ros”, afirmou Bézard. A nova con-
clusão é de que os sinais seriam 
da existência de metano, e não 

de água, na atmosfera do plane-
ta também chamado de “super-
Terra, por ter massa oito vezes 
superior à terrestre.

A divulgação da existência de 
água em K2-18b — em 2019, na re-
vista Nature Astronomy — foi en-
tendida como o início de uma no-
va etapa de buscas de vida fora dos 
corpos celestes que gravitam na 
órbita do Sol. O planeta está situa-
do na constelação de Leão, a 110 
anos-luz do nosso Sistema Solar, 
onde as temperaturas podem per-
mitir a existência de água líquida. 

A equipe chegou à conclusão 
da existência de água por meio 
de dados coletados pelo teles-
cópio espacial Hubble. Cientis-
tas do Observatório de Paris e do 

Exoplaneta K2-18b 
pode não ter água
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O anúncio de que 
haveria água no 
planeta reforçou 
hipóteses de existência 
de vida fora do 
Sistema Solar  
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Instituto Max Planck, na Alema-
nha, retomaram os dados e che-
garam a uma conclusão distinta, 
divulgada na edição mais recen-
te da mesma revista científica. 

descartado qualquer cenário no 
qual a atmosfera contivesse me-
tano, um gás composto por car-
bono e hidrogênio. “Não está cla-
ro por que favoreceram os mode-
los em que não há metano”, ob-
serva o cientista francês.

A expectativa é de que o teles-
cópio espacial James Webb ajude 
a resolver essa questão. Lança-
do no fim de 2021, Webb é mui-
to mais potente que o Hubble. 
Segundo Bézard, já está previs-
to um tempo de observação da 
atmosfera do K2-18b. “Com is-
so, poderemos determinar se há, 
efetivamente, vapor d’água e em 
que proporção”, completou.

Novos dados

Embora não discutam a pos-
sibilidade de se detectar a pre-
sença de água, eles afirmam que 

os sinais registrados “poderiam 
ser, perfeitamente, de metano”, 
segundo Bezard. O novo estudo 
questiona, em particular, o fa-
to de a investigação de 2019 ter 

Semelhança 
com doenças 
pediátricas

A covid-19 e a síndrome in-
flamatória multissistêmica pe-
diátrica (SIM-P), complicação 
que tem acometido meninas e 
meninos infectados pelo novo 
coronavírus, compartilham a 
mesma resposta imune, desco-
briram cientistas da Escola de 
Medicina da Universidade da 
Califórnia em San Diego, nos 
Estados Unidos. Há semelhan-
ças também com a doença de 
Kawasaki, enfermidade infla-
matória que intriga pediatras 
há mais de 50 anos.

Por meio de análises genéti-
cas, a equipe identificou um con-
junto de 166 genes expressos em 
doenças respiratórias virais, in-
cluindo a covid-19. Eles, então, 
descobriram que essa mesma 
“assinatura gênica” se aplicava 
à SIM-P e à doença de Kawasaki, 
o que sugere que todas as condi-
ções decorrem de um mecanis-
mo subjacente semelhante: a rá-
pida liberação de citocinas IL15/
IL15RA, proteína que regula as 
respostas do sistema de defesa.

“Queremos que nosso sistema 
imunológico nos proteja de estí-
mulos nocivos, mas algumas crian-
ças são geneticamente predispos-
tas a responder de forma mais in-
tensa, levando a inflamação e sin-
tomas indesejados em todo o cor-
po”, explica Jane C. Burns, coauto-
ra do estudo, publicado na revista 
Nature Communications. 

Embora o trabalho forneça 
uma nova estrutura unificadora 
para essas doenças, ele também 
identifica algumas diferenças su-
tis. Por exemplo, os pacientes 
com SIM-P apresentaram con-
tagens mais baixas de plaquetas 
e eosinófilos, duas características 
que podem ser medidas a partir 
de exames de sangue de rotina.

Segundo Debashis Sahoo, 
também autor do estudo, os re-
sultados abrem portas para no-
vas investigações que ajudem no 
desenvolvimento de estratégias 
preventivas. “Acreditamos que 
nossas descobertas têm um al-
to potencial para impactar ime-
diatamente o planejamento de 
ensaios clínicos e também para 
moldar as diretrizes de atendi-
mento de clientes”, aposta.

Nossas observações preliminares sugerem 
que os cães preparados com um tipo de 

vírus podem ser treinados novamente em 
poucas horas para detectar suas variantes”

Trecho do artigo publicado na revista 
científica BMJ Global Health

apresentavam sintomas da co-
vid-19 (assintomáticas). Havia 
28 amostras com esse  per-
f i l .  Apenas uma foi  identi-
f icada incorretamente co-
mo negativa pelos animais, e 
duas não foram cheiradas, o 
que significa que 
25 das 28 (pouco 
mais de 89%) fo-
ram corretamen-
te identificadas 
como positivas.

Vida real

Em uma segun-
da etapa, os cães 
foram levados pa-
ra farejar 303 pas-
sageiros no Ae-
roporto Interna-
cional de Helsin-
ki-Vantaa, entre setembro de 
2020 e abril de 2021. O resul-
tado do PCR tem eficácia de 
98% — 296 de 303 amostras. Já 
os animais identificaram cor-
retamente as amostras co-
mo negativas em 296 dos 300 
testes PCR negativos (99%) e 
identificaram três casos posi-
tivos de PCR como negativos. 

Após reavaliação com dados 

clínicos e sorológicos, um foi 
considerado negativo para Sar-
CoV-2, outro positivo, e um ter-
ceiro como um provável pós-in-
feccioso. Da mesma forma, os 
cães indicaram quatro casos ne-
gativos de PCR como positivos. 

Todos foram con-
siderados nega-
tivos para o Sars-
CoV-2 na análise 
posterior.

Como a amostra 
de casos positivos 
na vida real era pe-
quena, os cientis-
tas apresentaram 
aos cães 155 amos-
tras de pessoas que 
deram positivo em 
um teste de PCR. 
Dessa vez, os ani-
mais identificaram 

corretamente pouco menos de 
99% deles como positivos.

Variante alfa

Também chamou a atenção 
da equipe o fato de que os cães ti-
veram menos sucesso ao identifi-
car corretamente a variante alfa. 
Isso porque eles foram treinados 
para detectar o tipo selvagem, a 

primeira versão do Sars-CoV-2. 
Para os autores do estudo, po-
rém, “isso serve para mostrar co-
mo os cães são bons em distin-
guir entre diferentes cheiros”.

“Essa observação é notável, 
pois comprova o robusto poder 
discriminatório dos cães fareja-
dores. A implicação óbvia é que 
as amostras de treinamento de-
vem cobrir todas as variantes 
epidemiologicamente relevan-
tes. Nossas observações prelimi-
nares sugerem que os cães pre-
parados com um tipo de vírus 
podem ser treinados novamente, 
em poucas horas, para detectar 
suas variantes”, indicam.

Os cientistas ponderam que 

mais estudos devem ser condu-
zidos, considerando, por exem-
plo, as novas variantes do Sars-
CoV-2 e testes na vida real com 
um maior número de infec-
tados. Ainda assim, a equipe 
enfatiza que estudos recentes 
têm mostrado a alta habilida-
de de cães em detectar distin-
tos compostos orgânicos libe-
rados por processos metabóli-
cos no corpo, incluindo os ge-
rados por infecções bacteria-
nas, virais e parasitárias. “Os 
farejadores podem apresentar 
uma abordagem valiosa para 
triagem rápida e de alto rendi-
mento de um grande número 
de pessoas”, sustentam.


